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O já abalado setor bancá-
rio da Coréia do Sul sofreu 
novo golpe em sua confian-
ça. O Korea First Bank de-
clarou o grupo Kwangm-
yong em "default", em em-
préstimos totalizando 25,1 
bilhões de wons (US$ 32 mi-
lhões). 

O anúncio coincidiu com 
o inicio do primeiro de dois 
julgamentos sobre irregu-
laridades em empréstimos 
de milhões de dólares por 
parte de dois outros ban-
cos. 

O Korea First não reve-
lou detalhes de suas inves-
tigações do "default" do 
grupo Kwangmyong — em-
presa de porte médio que 
opera nos setores de finan-
ças, construção e madeira 
—, mas um funcionário do 
banco indicou que a insti-
tuição, um dos cinco maio-
re$ bancos comerciais do 
pais, dispõe de seguros no 
total de 27 bilhões de wons, 
e não deverá ser afetada 
adversamente. 

Ao mesmo tempo, foi ini- 
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ciado o julgamento de 22 
pessoas acusadas de vincu-
lação com o colapso do gru-
po Myungsung. O presiden-
te do grupo, Kim Chul-Ho, é 
acusado de ter obtido ile-
galmente US$ 135,6 milhões 
de uma filial do Cornmer-
ciai Bank of Korea. Entre 
os réus, figuram o subge-
rente da filial, banqueiros, 
funcionários do governo e 
um ex-ministro dos Trans-
portes. 

O segundo julgamento, a 
ser iniciado em breve, é re-
lativo ao caso da compa-
nhia de desenvolvimento 
Youngdong, no qual o então 
presidente do mais antigo 
banco do país, o Cho-Heung 
Bank, é acusado de ter re-
cebido suborno para permi-
tir que a empresa prorro-
gasse seus empréstimos. 
Outros 28 funcionários do 
banco e da Youngdong es-
tão inclusos no processo. 

Ao surgimento das de-
núncias, em outubro passa-
do, foram substituídas as 
chefias dos principais ban-
cos, sendo trocada também 
a direção do Departamento 
de Supervisão Bancária. O 
presidente do Banco da Co-
réia, o banco central do 
país, também foi substi-
tuído para assumir a res-
ponsabilidade pelos casos 
do Myungsung e do Young-
dong — além de um tercei-
ro escândalo, o do Kerb 
Market, que surgiu no ano 
passado. 


